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com materialproveniente da ejeção e perda de massa estelar. Neste trabalho, nós 

procuramosidentificar estruturas dentro do espaço de abundâncias estelares, que são grupos deestrelas 

com um histórico quimio-evolutivo similar, e buscar dentre essas estruturas,grupos de química 

peculiar, que estejam posicionados em regiões afastadas do fluxode enriquecimento. Fizemos uso de 

diferentes técnicas de classificação hierárquica eagrupamento de dados, baseadas em medidas de 

similaridades, com o propósito de representaros grupos químicos estelares numa hierarquia evolutiva. 

As técnicas utilizadasforam a aglomeração hierárquica em árvores, análise de componente principal e 

a árvorede extensão mínima. Este estudo foi aplicado para as estrelas do levantamentoespectroscópico 

Gaia-ESO. Nossos primeiros resultados mostram, além da evidênciade estrelas descrevendo o fluxo 

de enriquecimento químico no espaço de abundâncias,grupos de estrelas com um padrão de 

enriquecimento químico distinto, ao longo detoda distribuição de metalicidade. Esses grupos são 

determinados como peculiarespois possuem super enriquecimento em determinados elementos. Para 

as estruturasestelares com química similar encontradas no espaço de abundâncias, verificamos seestas 

são também estruturas em idade. Nosso próximo passo é analisar e caracterizarcada um dos grupos 

segundo suas posições na Galáxia. Nós pretendemos, ao longodesse trabalho, entender a origem 

desses grupos estelares com química peculiar, e assim,ter uma melhor compreensão da evolução 

química da Galáxia. 
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Tendo como fim o estudo espectro–temporal da variabilidade de fontes de raios X,particularmente na 

banda de raios X duros (20<E<300 keV), assim como o desenvolvimentode instrumentação 

competitiva, o grupo de astrofísica de altas energias daDivisão do INPE atualmente desenvolve o 

protoMIRAX, um telescópio imageador demáscara codificada a ser embarcado a bordo de balão 

estratosférico. O protoMIRAXusa detectores de raios X do tipo CZT (um semicondutor) e neste 

trabalho são apresentadosespectros de uma fonte radiativa de 241Am com uma versão reduzida do 

conjuntode detectores finais do protoMIRAX. Nós mostraremos, assim, que do ponto de vistada 

eletrônica de aquisição de dados (também descrita aqui neste trabalho) o experimentoesta pronto para 

o primeiro voo à bordo de balão. Um estudo da sensibilidadedo protoMIRAX também é mostrado, 

ilustrando as potencialidades (e também as limitações)do experimento para o estudo, principalmente, 

espectral de binárias de raios Xlocalizadas na região próxima ao centro galáctico. Nós seremos 

capazes de imagear asfontes mais brilhantes do Centro Galáctico e fontes brilhantes como (a nebulosa 

maiso pulsar) do Carangueijo. 
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